












Acarinose é o termo empregado para definir os sintomas causados pelo ataque 
do ácaro Calepitrimerus vitis (Nalepa) (Acari: Eriophyidae) na cultura da videira. 
Infestações de C. vitis causam deformações nas folhas novas e alterações na 
coloração das mais velhas, provocando bronzeamento, necrose e queda prematura 
de folhas, o que resulta em atraso no desenvolvimento dos parreirais (Figura 1).
O bronzeamento nas folhas é mais pronunciado em verões secos e refletem o 
dano acumulado do ácaro nas folhas há várias semanas, e não um ataque recente 
(BERNARD et al., 2003) (Figura 2). Vinhedos com sintomas pronunciados no 
verão irão requerer atenção especial no monitoramento no início da próxima 
brotação (BERNARD et al., 2005). Os maiores prejuízos à videira são observados 
quando, após verões secos e quentes, ocorrem baixas temperaturas por ocasião 
da brotação primaveril, ocasionando lento crescimento dos brotos devido à maior 
concentração de ácaros numa área foliar reduzida (PÉREZ-MORENO; MORAZA-
ZORRILLA, 1996).
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Figura 2. Bronzeamento na face superior (A) e inferior das folhas de videira (B), resultante 
do ataque de Calepitrimerus vitis.























2 Acarinose da videira no Rio Grande do Sul
Calepitrimerus vitis foi relatado pela primeira vez 
causando prejuízos aos vinhedos da Suíça no 
começo do século XX. Atualmente, a espécie está 
presente em vinhedos da Argélia, Angola, Áustria, 
África do Sul, Alemanha, Argentina, Austrália, 
Bulgária, Canadá, Chile, antiga Tchecoslováquia, 
Espanha, Estados Unidos, França, Grécia, Hungria, 
Irã, Itália, Japão, Nova Zelândia, Portugal, Romênia, 
Eslovênia e Suíça (HLUCHÝ; POSPÍŠIL, 1992; 
BERNARD et al., 2003; WALTON et al., 2007; VAN 
LEEUWEN et al., 2010).
No Brasil, a espécie praticamente não é considerada 
praga nas regiões tradicionais de cultivo da 
videira. Entretanto, na safra de 2005/6 e 2006/7, 
infestações significativas foram observadas e 
prejuízos econômicos diagnosticados nos vinhedos 
localizados na região Sul do Estado do Rio Grande 
do Sul, onde a vitivinicultura encontra-se em plena 
expansão (SIQUEIRA et al., 2007; HARTER et al., 
2008; MORAES; FLECHTMANN, 2008). Infestações 
significativas também foram observadas em vinhedos 
de uva ‘Itália’ cultivados sob plástico na região de 
Caxias do Sul (FORMOLO et al., 2011). 
O aumento da incidência de C. vitis nesses vinhedos 
coincidiu com o clima mais quente e seco registrado 
naquelas safras (JOHANN et al., 2009; SIQUEIRA, 
2010). Entretanto, outras hipóteses podem ser 
levantadas, como o desequilíbrio causado pela 
aplicação de inseticidas e/ou fungicidas nos vinhedos 
(JAMES; WHITNEY, 1993; BERNARD et al., 2003; 
DE LILLO, 2004). 
Caracterização da espécie
Calepitrimerus vitis pertence à família Eriophyidae 
e mede, na fase adulta, cerca de 0,15 x 0,04 mm 
(comprimento x largura). De coloração marrom clara, 
apresenta corpo vermiforme, dois pares de pernas e 
um escudo prodorsal triangular com um par de setas 
voltadas para o centro (CARMONA; DIAS, 1996) 
(Figura 3).
As fêmeas apresentam duas formas distintas, 
sendo uma de verão, com abertura genital definida 
(protogine), e outra de inverno, com redução no 
número e na forma dos microtubérculos e estriações 
(deutogine) (Figura 4). Durante o inverno, as fêmeas 
apresentam anatomia externa semelhante a do 
macho, exceto a genitália (BAKER et al., 1996). 
Devido ao tamanho reduzido, a identificação da 
espécie no campo torna-se difícil, sendo possível 
somente com auxílio de lupa (aumento de 40 vezes). 
Caso não haja disponibilidade de lupa para visualizar 
o ácaro diretamente no vinhedo, a melhor forma 
de avaliar a presença da espécie é coletar ramos/
folhas com suspeita de infestação, levando-as ao 
laboratório para análise sob microscópio. Devido 
à presença de outros ácaros eriofídeos na cultura, 
sempre que possível, deve-se encaminhar amostras 
para que um especialista confirme a espécie.
Características biológicas 
Calepitrimerus vitis ataca exclusivamente a videira 
(WALTON et al., 2007). No Brasil, durante o 
inverno, as fêmeas normalmente ficam protegidas 
nas reentrâncias dos sarmentos (SIQUEIRA, 2010) 
e raramente no interior das brácteas das gemas 
(JOHANN et al., 2009) (Figura 5). 
Na primavera, a partir do inchamento das gemas, 
as fêmeas retomam a atividade, migrando para as 
folhas novas, onde se estabelecem e multiplicam 
durante a safra. No início do desenvolvimento da 
cultura, o ácaro localiza-se nas folhas novas; porém, 
com o desenvolvimento das plantas, ocorre a 
migração para as folhas mais velhas. C. vitis localiza-
se principalmente na página inferior das folhas. A 
primavera e o verão são os períodos mais favoráveis 
ao desenvolvimento da espécie, quando surgem as 
fêmeas protogíneas e machos morfologicamente 
semelhantes que se reproduzem de forma sexuada.
A espécie completa o desenvolvimento em 
aproximadamente uma ou duas semanas, passando 
pelos estágios de ovo, larva, ninfa e adulto, tendo 
esse último longevidade de três a quatro semanas. O 
desenvolvimento da espécie ocorre preferencialmente 
entre as temperaturas de 22 a 26ºC, com 40 a 60           
% de umidade relativa do ar (DUSO; LILLO, 1986).
Na região da Campanha, a partir de fevereiro, foi 
observada a presença de fêmeas migrando para as 
reentrâncias dos sarmentos, onde passam o inverno. 
Esse movimento estende-se até o final de maio e 
início de junho (SIQUEIRA, 2010).
O uso de material vegetativo, como estacas de 
porta-enxertos e/ou ramos de cultivares produtoras 
contaminadas, auxilia na dispersão da espécie 
para novas regiões. A dispersão de C. vitis a 
















Figura 3. Calepitrimerus vitis sob microscópio com aumento de 80 X (A)  e 40 X (B).
Figura 4 - Protogine (A) e deutogine (B) de Calepitrimerus vitis.
curta distância, ocorre principalmente pelos 
trabalhadores que espalham a espécie aderida à 
roupa. O vento é um dos principais responsáveis 
pelo movimento do ácaro a grandes distâncias 
(DUFFNER et al., 2001). Uma vez instalado na 
propriedade, o crescimento populacional de C. vitis 
varia conforme as condições climáticas, manejo do 
vinhedo e, principalmente, quando são utilizados 
agrotóxicos não seletivos aos inimigos naturais, 
principalmente Neoseiulus californicus (McGregor) 
(Phytoseiidae) e Pronematus anconai Baker 
(Iolinidae). Trabalhos na Austrália demonstraram 
efeitos deletérios do mancozebe e piretroides 
sobre ácaros predadores, levando ao incremento 
populacional de C. vitis (DUSO; VETTORAZZO, 
1999; BERNARD et al., 2005).
Danos
O dano causado pelo ataque de C. vitis está 
relacionado principalmente com a diminuição da 
área fotossintética. Em altas infestações, o ácaro 
pode causar a morte de gemas, atraso na brotação, 
morte de brotos, abortamento de flores, maturação 
irregular das bagas e bronzeamento das folhas, com 
consequente queda das mesmas (HLUCHÝ; POSPÍŠIL, 
1992; BERNARD et al., 2003). Atraso nas brotações 
e encurtamento dos ramos são verificados em 
ataques severos (BERNARD et al., 2005; WALTON 
et al., 2007). Nas condições brasileiras, não existem 
informações sobre o nível de infestação nas gemas e 














4 Acarinose da videira no Rio Grande do Sul
Flutuação Populacional
No Estado do Rio Grande do Sul, as menores 
populações da espécie foram registradas na Serra 
Gaúcha, quando comparadas com a região da 
Campanha (Figura 6). Em Bento Gonçalves, foi 
observado C. vitis a partir de dezembro, com pico 
populacional em janeiro, de treze ácaros/folha (Figura 
6 A). 
Já em Candiota, o ácaro começou a ser observado 
nas folhas (dois ácaros/folha) no início do 
mês de novembro, com pico populacional em 
fevereiro (quarenta ácaros/folha) (Figura 6 B). Nos 
vinhedos de Candiota, a população de C. vitis foi 
aproximadamente três vezes superior à observada 
em Bento Gonçalves, durante um período de baixa 
precipitação (FORMEHL, 2006; KLOCK, 2008; 
JOHANN et al., 2009). 
Em Dom Pedrito, durante as safras de 2005/2006 
e de 2006/2007, o ácaro foi observado a partir 
de outubro, com pico populacional entre o final de 
fevereiro e o início de março (SIQUEIRA, 2010).
Figura 5. Esquema do ciclo biológico de Calepitrimerus vitis na cultura da videira.
Monitoramento e nível de controle
O monitoramento deve ser realizado de forma 
direcionada nos vinhedos com base no histórico de 
ocorrência do ácaro. Para tal, deve-se retirar durante 
o inverno dez ramos de videira/ha e analisar em 
laboratório a presença de fêmeas hibernantes nas 
gemas. O vinhedo é considerado infestado quando 
forem constatadas três ou mais fêmeas/gema.
A segunda forma de monitorar o ácaro é através do 
emprego de uma fita adesiva de dupla face 
(0,6 mm ou 1,2 cm de largura para esporões e 
varas, respectivamente) colocada na base dos ramos 
logo após a poda (BERNARD et al., 2005). Com o 
emprego da fita adesiva, é possível localizar os focos 
de infestação (BERNARD et al., 2005; WALTON et 
al., 2007; MONFREDA et al., 2010). No Brasil, a fita 
adesiva de dupla face da marca Adelbras®, com 
11 mm de largura e transparente, foi eficiente para 
o monitoramento do ácaro (SIQUEIRA et al., 2007; 
SIQUEIRA, 2010). As fitas adesivas devem ser 
colocadas nos ramos secos, de modo a circundá-los, 
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Figura 6. Número médio de ácaros por folha na cv. ‘Cabernet Sauvignon’ nos municípios de Bento Gonçalves (A) e Candio-







































6 Acarinose da videira no Rio Grande do Sul
cuidando-se para não serem deixados espaços entre 
a fita e o ramo, devendo-se retirá-las a cada três 
ou quatro dias (Figura 7). As fitas são retiradas 
e afixadas em lâminas de vidro de microscopia 
e levadas ao laboratório, para contagem sob 
microscópio (70 a 100 X de aumento). Para facilitar 
essa observação, normalmente coloca-se uma 
lamínula sobre a fita adesiva. O controle deve ser 
realizado quando for observado o deslocamento das 
fêmeas das gemas para brotações novas. A eficácia 
dessa técnica de monitoramento não é comprometida 
por anos chuvosos (SIQUEIRA, 2010).
O monitoramento também pode ser realizado durante 
o desenvolvimento vegetativo da cultura, coletando-
se duas folhas medianas por planta, num total de 
vinte plantas por hectare. O nível de controle para 
aplicação de acaricidas é a presença de 20% de 
folhas amostradas com trinta ou mais ácaros por 
folha. Sempre que possível, deve-se direcionar 
os tratamentos com acaricidas para os focos de 
infestação.
Controle
O controle biológico de C. vitis é realizado de forma 
eficaz pela manutenção dos ácaros predadores que 
ocorrem naturalmente nos vinhedos. Ácaros das 
famílias Iolinidae, Phytoseiidae e Stigmaeidae são 
citados como inimigos naturais de C. vitis em várias 
regiões do mundo onde a videira é cultivada. No 
Estado do Rio Grande do Sul, as principais espécies 
de ácaros predadores presentes nos vinhedos são 
Neoseiulus californicus (Phytoseiidae) e Pronematus 
anconai (Iolinidae). Altas populações dessas 
espécies foram observadas, tanto na região de Bento 
Gonçalves, quanto em Candiota, associadas às 
populações de C. vitis (KLOCK, 2008; JOHANN et 
al., 2009)(Figura 6). 
A eliminação de restos da poda é uma prática 
importante para a redução dos focos iniciais de 
infestação de C. vitis, já que as fêmeas alojam-se 
nesses ramos durante o inverno. O uso de material 
propagativo proveniente de vinhedos não infestados 
também deve ser adotado.
Quando for observada a migração dos ácaros das 
gemas para as folhas, pode ser empregado o enxofre 
(PÉREZ-MORENO; MORAZA ZORILLA, 1998; 
BERNARD et al., 2003) na dose de 2-3 kg/ha para o 
controle do ácaro. O enxofre somente tem efeito de 
contato sobre as formas móveis (não possui efeito 
ovicida), devendo ser aplicado em temperaturas 
acima de 20ºC para uma melhor eficácia e abaixo de 
30ºC para reduzir riscos de fitotoxicidade, sempre 
com boa cobertura (CARMONA; DIAS, 1996). 
Nos trabalhos realizados com o produto, foi 
observado que a migração das fêmeas das gemas 
para as folhas é contínua a partir da brotação, 
ocorrendo por um período de sete a oito semanas. 
Esse fato, associado à brotação desuniforme das 
plantas, dificulta o controle da praga com o enxofre, 
sendo necessárias aplicações sequenciais do produto 
para reduzir a infestação de C. vitis de forma eficaz 
(SIQUEIRA, 2010). 
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Outra estratégia de controle é através do emprego 
de acaricidas. C. vitis é sensível à abamectina, que 
é registrada para a cultura da videira. A aplicação 
deve ser realizada quando for atingido o nível de 
controle (20% de folhas com trinta ou mais ácaros 
por folha) nos focos de infestação. Em experimentos 
(HARTER et al., 2007), foi observado que no 
final do ciclo, quando normalmente o produtor 
visualiza os sintomas de ataque do ácaro através do 
escurecimento das folhas (Figuras 1 e 2), a aplicação 
de acaricidas não é mais indicada. Nessas situações, 
o dano do ácaro já ocorreu e o mesmo é controlado 
naturalmente pelos inimigos naturais. Os locais 
dos vinhedos que apresentarem esses sintomas 
devem ser demarcados, adotando-se o manejo 
sugerido nessa circular técnica na safra seguinte, 
procurando-se direcionar os tratamentos para as 
áreas infestadas.
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